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    Para Prof. Dr. Ubiratan D’Ambrósio,


    educador matemático que abriu as portas do mundo da Educação Matemática para mim (In memorian).


    “Atingir a paz total é nossa missão como educadores, em particular como educadores matemáticos.” 
(D’Ambrósio)

  


  
    
Introdução



    Quando se fala em letramento, logo vem à mente a disciplina Língua Portuguesa. Afinal, ao desmembrar essa palavra podemos encontrar a palavra letra. Letramento, portanto, refere-se ao domínio das letras. Mas, como sabemos, há também o letramento em Matemática ou letramento matemático, que desenvolveremos no presente texto. Antes, porém, vejamos algumas semelhanças curiosas que existem entre a leitura e a escrita em Língua Portuguesa e em Matemática. Observemos os quadros abaixo


    
      
        
      

      
        
          	
            Quadro 1 – Lá e cá: alfabeto, símbolos ou algarismos

          
        

      

      
        
          	
            Lá e cá


            O alfabeto da Língua Portuguesa possui 26 letras e, com elas, podemos escrever qualquer palavra e qualquer frase que quisermos. Da mesma forma, em Matemática temos 10 símbolos ou algarismos (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9) e, com eles, podemos escrever qualquer número.


            Fonte: elaborado pelo autor, 2021.

          
        

      
    


    
      
        
      

      
        
          	
            Quadro 2 – Lá e cá: letras e números

          
        

      

      
        
          	
            Lá e cá


            Na Língua Portuguesa, as letras se juntam de modos diferentes para formar palavras diferentes. Por exemplo, BOLO e LOBO. Em Matemática, acontece o mesmo com os algarismos, por exemplo, 234 e 342.


            Fonte: elaborado pelo autor, 2021.

          
        

      
    


    
      
        
      

      
        
          	
            Quadro 3 – Lá e cá: da esquerda para a direita

          
        


        
          	
            Lá e cá


            Em Língua Portuguesa, a escrita e a leitura são da esquerda para a direita: CA – VA – LO. Em Matemática, o mesmo acontece (os números são lidos e escritos da esquerda para a direita. Por exemplo: 1467 - um mil, quatrocentos e sessenta e sete).


            Fonte: elaborado pelo autor, 2021.

          
        

      
    


    
      
        
      

      
        
          	
            Quadro 4 – Lá e cá: gênero e linguagem

          
        

      

      
        
          	
            Lá e cá


            Na Língua Portuguesa, temos diversos gêneros (poema, bilhete, receita, cantiga popular, trava-língua, parlenda etc.). Já na Matemática, temos a linguagem numérica, a algébrica, a geométrica, a gráfica, a computacional etc.


            Fonte: elaborado pelo autor, 2021.

          
        

      
    

  


  
    
1 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO EM LÍNGUA PORTUGUESA



    O que pode, a princípio, parecer ser a mesma coisa, não é. Mesmo antes de discorrermos mais detalhadamente sobre o que vem a ser letramento (tradução da palavra inglesa literacy), fazer essa diferenciação, desde já, entre os dois conceitos, pode facilitar o entendimento mais à frente.


    Vamos inicialmente considerar essa diferenciação em Língua Portuguesa: tanto alfabetização como letramento são termos empregados quando se pretende explicar o processo de aquisição da escrita e da leitura com os signos de nosso alfabeto. Esse processo envolve desde o conhecimento das letras até a leitura e a produção de textos.


    De acordo com Soares, pesquisadora especialista em alfabetização e letramento, os dois conceitos são coisas diferentes em Língua Portuguesa, mas interdependentes. Alfabetização pode ser reconhecida ou:


    [...] entendida como a aquisição do sistema convencional de escrita – distingue-se de letramento – entendido como o desenvolvimento de comportamentos e habilidades de uso competente da leitura e da escrita em práticas sociais1 (SOARES, 2018, p. 97, grifo nosso).


    A pesquisadora traz questionamentos muito pertinentes a respeito das possíveis semelhanças e diferenças existentes entre alfabetizar e letrar uma pessoa. Para ela, talvez não houvesse a necessidade da criação da palavra letramento se ressignificássemos o conceito de alfabetização, trazendo-o para além do domínio do sistema alfabético e ortográfico.


    A pessoa alfabetizada sabe ler e escrever, mas não está habituada a usar essas habilidades no seu cotidiano. Já a pessoa letrada, possui o domínio da leitura e da escrita nas mais diversas situações e práticas sociais.


    A pesquisadora avança em suas investigações, trazendo questionamentos a respeito da necessidade, da funcionalidade e da adequação de atividades isoladas, cujo único objetivo é o domínio do sistema alfabético e ortográfico. Para ela:


    [...] alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no contexto de práticas sociais de leitura e de escrita e por meio dessas práticas, ou seja, em um contexto de letramento e por meio de atividades de letramento; este, por sua vez, só pode desenvolver-se na dependência da e por meio da aprendizagem do sistema de escrita (SOARES, 2004, p. 97).

  


  
    1 Práticas sociais são quase todas as atividades que envolvem nosso cotidiano, como ir ao supermercado, dar e receber troco, declarar o Imposto de Renda, enviar ou ler uma correspondência, ler e interpretar algum manual, calcular o número de tijolos para construir um muro, calcular os juros embutidos em uma determinada prestação, escrever um poema, fazer bolo usando receita, marcar as horas para tomar uma medicação, interpretar o enredo de uma novela de televisão ou de um filme, ler e saber interpretar textos em jornais e revistas, dentre muitas outras coisas.

  


  
    
2 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO EM MATEMÁTICA



    Por muito tempo, a alfabetização matemática era somente conhecer a grafia dos números, dominar algumas técnicas, decorar tabuadas, fazer a contagem decorada como se fosse uma cantiga, associar quantidades a conjuntos de objetos e símbolos. Envolvia também a mecanização da maneira de fazer algumas “continhas” e memorizar propriedades, como “a ordem das parcelas não altera a soma”. Tudo muito semelhante ao que Magda Soares definiu como o sentido estrito da alfabetização em Língua Portuguesa.


    D’Ambrósio traz importantes reflexões acerca dessa postura por ele considerada como uma “mera” alfabetização:


    Poucos discordam do fato que a alfabetização e contagem são insuficientes para o cidadão de uma sociedade moderna. Necessárias até certo ponto, mas insuficientes se não forem acompanhadas pelos instrumentos analíticos e tecnológicos, que dão significado ao que é feito por indivíduos que dispõem dos instrumentos comunicativos. Em outros termos, lidar com números, como aparecem nos preços e medidas, nos horários e calendários e, mesmo, ser capaz de efetuar algumas operações elementares, é insuficiente para o cidadão. É enganador crer que a mera alfabetização conduza ao pleno exercício da cidadania (D’AMBROSIO,2004, p. 36).


    O ideal seria mergulhar a criança em práticas sociais nas quais os números estão presentes, como jogos, cantigas populares, ações de compra e venda, vários contextos em que a contagem é necessária, resolução de problemas do cotidiano, tomadas de decisões diante de situações de pagamento à vista ou à prazo, leitura e interpretação de um boleto de uma conta de água e o uso adequado do celular. Enfim, é usar os números em vários contextos e ambientes socioculturais. Dessa forma, tanto em Língua Portuguesa como em Matemática, esses dois conceitos, alfabetização e letramento, são indissociáveis, pois é impossível chegar ao segundo sem passar pelo primeiro.


    Usaremos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para que possamos compreender melhor o conceito de letramento matemático e os elementos que o compõem, pensando, inclusive, no desenvolvimento das inúmeras habilidades objetivadas para o estudo da Matemática nos diferentes segmentos de ensino. E, compreendendo que estudantes são cidadãs e cidadãos do mundo, não poderíamos deixar de apresentar os conceitos elucidados pelo Programme for International Student Assessment (Pisa), da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), traduzido para o português como Programa Internacional de Avaliação de Estudantes.


    É importante salientar que, tanto os documentos legais brasileiros, quanto os programas internacionais de avaliação, como o Pisa, têm, em suas bases de constituição, uma gama de investigações a respeito do desenvolvimento e das aprendizagens nas diferentes etapas da vida escolar. A BNCC traz uma inovação importante, que é “a meta de fazer com que a escola atue pelo letramento matemático como uma competência a ser desenvolvida nos alunos” (SMOLE, 2020).


    O letramento matemático é definido na BNCC como:


    [...] as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas (BNCC, 2018, p. 266).


    Já no Pisa, o letramento matemático é definido como:


    [...] a capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em uma série de contextos, o que inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas para descrever, explicar e prever fenômenos. Isso ajuda os indivíduos a reconhecer o papel que a Matemática desempenha no mundo e faz com que cidadãos construtivos, engajados e reflexivos possam fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões necessárias (OECD, 2019).


    De que forma cada um de nós, professoras e professores que ensinamos Matemática, podemos contribuir para que estudantes sejam letradas e letrados matematicamente? Com base nesse questionamento, buscamos, nas páginas seguintes, percorrer um trajeto que nos permita estabelecer relações entre os objetivos apresentados para o desenvolvimento do letramento matemático, tanto na BNCC quanto no Pisa, e as ações cotidianas desenvolvidas na sala de aula, ou seja, temos um grande desejo de aproximar teoria e prática, ou melhor, tentar observar e compreender a teoria da prática e a prática da teoria. Nas definições que acabamos de apresentar, há presença de inúmeras palavras que podem ser interpretadas de diferentes formas, dependendo do contexto e das experiências de quem lê.
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